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MELGAÇO, 5 OE NOVEMBRO 

vicToms 

Referiudo-se às nossas ultimas victorias 
alcançadas pelos nossos valentes soldados, 
o nosso, illuslre collega a Tarde escreve o 
seguinte, que são, em verdade as conside- 
rações feitas por quantos collocam os ver- 
dadeiros interesses da Patria superiores ás 
mesquinhas questões politicas que se de- 
batem no remanso do gabinete que os 
olhos filos era interesses que não pódem 
ser por forma alguma os da nossa patria 
querida. 

Applaudimos sinceramente o illnstre col- 
lega e fazemos nossas as suas judiciosas 
considerações. 

Mais patriotismo e menos politiquice! 

A realidade impõe-se e refulge por so- 
bre as nubens de papelão que os pintores 
da scenographia facciosa ennegrecefam a 
pôs de sapatos, para illudir e amedrontar 
os ingénuos. 

Já ninguém os cré porque toda a gente 
os conhece. Pódem pintar os acontecimen- 
tos com ascôres tenebrosas dos seus ruins 
interesses e das suas damnadas paixões, 
que não ha espectador papalvo que lhes 
não surprehenda a engenhoca, nem ignora 
simplicidade que lhes não perceba o in- 
tento. 

Havia, porém,"uma cousa que devia ser 
defeza às suas artimanhas, e devia estar 
sobranceira ás suas insidias, como se en- 
volta d'ella ficasse o campo neutro de to- 
das as facções, o campo sagrado que a nin- 
guém seria licito profanar nos ardis e u,. 
mentira dos desvarios partidários. 

E nem essa, infelizmente, pôde consi- 
derar-se inviolável na grandeza e na en- 
tidade das .suas susceptibilidades. 

Essa cousa sublime, que se explora des- 
almadamente, que se joga e deprime d'a- 
nimo leve na febre de um parlidarismo 
desorientado, chama-se simplesmente o 
sentimento da patria. 

Tentaram feril-o os facciosos ha um 
anno,quando em Africa se pelejava a mais 
gloriosa das nossas modernas campanhas 
ultramarinas e tentam feril-o agora nova- 

mente, em requintes de animosidade e de 
revoltante injustiça quejestronhas inimigos 
talvez duvidassem reproduzir! 

Andam pelos sertões de Moçambique e 
de Angola, pelos^matagáes da índia, pelas 
serranias selváticas de Timor soldados e 
officíaes portuguezes, que o dever levou 
para longe ;dos enlevos da família e das 
commodidades da metrópole; combater 
sob a acção elimtnadora dos inhospitos cli- 
mas, quantas vezes famintos, febris devo- 
rados pela sede; desbaratam a sande e a 
vida em aspérrimas campanhas, batern-se 
como os antigos se baliam, nTima despro- 
porção espantosa de numero, balom-se 
como os mais valentes d'outras raças, e 
quando até aqui chega a nota commove- 
dora das suas façanhas, dos seus sacrifi- 
cios, das suas glorias, os finorios, os sa- 
bedores, os que não pôdem vêr o governo, 
sorriem desdenhosamente e, na commoda 
tranquilidade do seu gabinete de trabalho, 
dizem aos seus leitores e sos seus crentes: 

—Não se fiem n'isso. Digam a toda a 
gente que não exulte, que se não enterne- 
ça, que cerre bem a alma ao santo orgu- 
lho que deviam inspirar-lhe esses bravos 
e essas victorias. Notícias dignas de fé,no- 
ticias que não pódem convir ao governo 
noticias que lodos devemos crèr e propa- 
lar, só as dos infortúnios, só as dos de- 
sastres, só as que vêem de fóra, envoltas 
no odio dos interesses que nos são hostis. 

Essas, sim; essas devem acreditar-se 
logo; é de bôa opposiçâo jurar sobre ellas 
a nossa guerra santa ao governo. 

Disse um jornal francez e repete-o o 
Imparcial de Madrid que as nossas tropas 
haviam soffrido "um desastre no paiz dos 
Namarraes. Pois éisso precisamente o que 
se deve acreditar, para aggredir o gover- 
no! Temos o precedente de milhares de 
falsidades, ede enormes injustiças da mes- 
ma origem; mas deixal-o. N'esla agora é 
preci?o crèr, para que nos affronte, para 
que nos mortifique. 

Mousinho, esse glorioso Mousinho cuja 
modéstia egaala a sua immensa bravura, 
diz singelamente o que fez, alllrma que 
houve um combati im ir li fero para os na- 
marraes, afflaoça que lodos os nossos cum- 
priram o seu dever o «melhor possível», 
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deixa perceber queima falta d'agna e o 
atrazo do comboio de viveres tornou indis- 
pensável o movimento retrogrado sobre a 
base de abastecimento, classifica de Victo- 
ria, evidentemente peloeffeito moral a pe- 
las perdas do inimigo, essa operação que 
o Imparcial de Madrid denominou um de- 
sastre; mas deixal-o; quem a opposiçâo que 
se preza deve acreditar não é o mais bri- 
lhante dos nossos soldados—é a folha hes- 
panhola, e a nota desconsoladora que vém 
do estrangeiro! 

* 
* * 

Não, a pequena colnmna de Mousinho, 
quatrocentos soldados talvez, dos quacs 
nem metade são europeus, e^sa columna 
que dois mil namaraes não ousaram inves- 
tir, manteve as mais altas tradições de re- 
sistência e de .bravura, que são timbre e 
orgulho do exercito portuguez. Não foi 
vencida, não soffreu um rtvez. A supre- 
macia da sua coragem deu-lhe a Victoria 
moral, a Victoria prestigiosa sobre os aco- 
bardados guerrilheiros do matto, que po- 
diam investil-a, que podiam cercal-a, que 
podiam corcar-lhe a retirada e só tiveram 
animo para a jhostilisar de longe, n'uma 
tímida defensiva, que envergonharia ornais 
poiirão dos vátuas, o mais Ínfimo landim. 

Não querem que isto se diga, não que- 
rem esses deploráveis .facciosos, que no 
seu desvario como que atlribuem ao go- 
verno os interesses da Victoria—abençoa- 
dos interesses—e reservam para si o inte- 
resse dos desastres- sacrílego interesse; 
—não querem que isto se diga, mas isto 
é a verdade mas isto é justiça aos valen- 
tes que pelejara e morrem pela honra da 
patria, a suprema honra de nós todos! 

Deixal-os. Emquanto elles julgam hos- 
lilisar o governo deprimindo iniquamente 
os bravos que se balem na Africa e no 
Oriento por uma santa bandeira.qne não è a 
signa de um partido; emquanto elles cha- 
mam revez à recente expedição de Mousi- 
nho. como chamaram ao quadro sem pre- 
cedentes de Marràcuene; emquanto elles 
duvidam agora, como por algum tempo 
duvidaram, de Coolella e de Chaimilte, 
saudemos nós fervorosamente, entre os 
qne venceram em Calacnba, em Cová e 
Sauir, no extremo oriente, e no vailô do 
Lui, no occidenle d'Africa, esses inlrepi- 

IFOIJHiietxim: 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
POR 

oy 

—São muito dolorosas para mim as explica- 
ções, meu pae. 

«íomo dolorosas?/ 
—E muito, meu pae; vergonhosas até para quo 

uma lilha se' atreva a dize'-las. Queira ignorar 
tudo, meu pae, ou tudo saber de outra pessoa 
que não seja eu... 

«Porque não lias do ser tu? 
—Porque sou criminosa. 
«Criminosa! mas o barão disse que estavis in- 

nocenle. 
—Foi a minha querida mãe que me salvou à 

custa da sua dignidade. 
«Não entendo .. 
—Entende, meu pae. A amante de Antonio de 

Almeida ora eu. 

«Tui pois tu!. . 
—Não me culpe, ou culpe-rac, mas perdo-me. 

Obedeci, quando me casaram com este homem, 
obedeci cegamente; mas o coração negou-se ao 
sacri lírio. 

«E Antonio de Almeida, meu amigo de_ vime 
annos, qne te viu nascer, leve a ingratidão e a 
infamia de te fazer a còrte. sendo tu casada! ? 
Foi bem dado o tiro! Bem hajas tu barão 
que me desaffrontasto, e procedeste como ho- 
mem de bem! 

—Isso é impróprio da sua nobre alma, meu 
pae. A culpa é minha fó. Amei desde creança 
Antonio de Almeida, era amiga d'elleâté o julgar 
superior a todos os homens. Pedi-lhe a felicidade 
do coração, quo só elle podia dar-me. Amava-me 
por piedade; fazia-me esmola do seu amor. Fui 
eu que o matei. Jà que me forçou a esta confis- 
são, dir-lhe-hei mais qiie, na posição em que es- 
tou, considero-me responsável das minhas acções 
más perante Deus o meu marido. O pae perdeu o 
direito de me injuriar na desgraça qne lhe devo 
Minha mãe foi mais generosa comigo. Fez, não 
soi de quo modo, convencer-se o barão de que a 
amante de Antonio de Almeida ora cila. Aqui tem 
a explicação das palavras qne meu marido lhe 
disse, e não ponde sustentar na minha presença 
Minha pobre mãe, depois de victimar a sua hon- 
ra á minha salvação, succumbiu á veraonha do 
si. e àdôr, talvez, de mover indigna d'oUa.Basta 
de explicações, meu pae. Estas palavras tom-mo 
custado annos de vida. Se a minha deshonra re- 
flecte no seu pundonor, perdoe-me; se me não 
quer perdoar, amaldiçoe-me, mas não profira na 
nresenca do minha mãn o nome de Antonio de- 

dos soldados qne os namarraes só de em- 
buscada onsaram alvejar. 

De toda a parte, berndiclas victorias. 

IPOIR, 

EEXESIP.A.IISriEai.A. 

Cuba 

Alguns correspondentes afilrmam que o 
presidente dos Estados-Unidos, M. Cleve- 
land, intervirá na lucla quft a Hespanba 
sustenta em Cuba. 

Alguns aflirrnam que antes do fim do 
anno Cleveland offerecerá a sua mediação 
para que os rebeldes deponham as armas 
com a condição de que a Hespanha conce- 
derá uma constituição a Cuba semilhante 
á qne*a Inglaterra concedeu ao Canadá. 

* 

Vão ser mandados para Cuba mais 
20:000 homens de iufanteria. 

Dizem telegraramas de Cuba que o 
general Melquizo alcançou uma Victoria 
sobre a guerrilha commandada pelo cabe- 
cilha Llorente, malando-lhe 32 homens, 
ferindo 80 e apoderando se de 100 cavai- 
los; as tropas hespanholas tiveram i ofli- 
cial e 19 soldados feridos. Houve um no- 
vo combale Aperto de Gunajai, no qual a 
cavallaria pôz em fuga a força inimiga, 
que leve 14 homens mortos, contando-se 
entre elles o cabecilha Reyes e alguns offi- 
cíaes; das tropas hespanholas ficaram feri- 
dos I official e 4 soldados. 

Nías Fillippinns 
—Oatrai Insurreição 

Segundo annnncia um telegramma offi- 
cial de Mauilla, fui descoberta uma cons- 
piração em Joló, tendo >ido logo fuzilados 
2 sargentos, 5 cabos, I corneta e I ho- 
mem do somaten; o governador portou-se 
com Inlelligeucia e energia; eslâo-se for- 
mando e armando companhias de milicia- 
nos; de Manilla enviaram-se já para aquel- 
la ilha forças de mar e terra. 

Almaida. Mereço isto à sua eorapaixão? 
«Não falarei mais n'ess0 homem por minha hon- 

ra própria. 
—Assim o deve à sua dignidade. 
T.udovina foi chamada com urgência ao quarto 

de D. Angelica. Encontrou-a vestida, disposta a 
sair, com o rosto escarlate do crescimento febril, 
e gestos do quem delira. 

«Onde quer ir, minha mãe?c 

—Morrer em qualquer parte, Ludovina... 
Qiwo ar... 

«Não ha de sair d'aqui; supplico-lhe que não 
saia, minha mãe. 

—Não me dés essa nome... Eu não quero jà 
ser mãe nem esposa... 

Ludovina fez sair a creada, que testemunhava 
este dialogo. 

«Não quer ser mãe nem esposa? 
—Não. Sou amante de um homem que csiá 

moribundo ou morto. Quero que todo o mundo 
saiba, que o fui e que o sou. Desprezo tudo, não 
ha para mim neveres nem respeitos agora. Se 
elle está vivo, quero dar-lhe os meus últimos in- 
stantes. Se morreu, quero chorar e morrer ao pé 
do seu cadaver. 

«Fale baixo, por misericórdia, nrnha mãe!_ 
-Podem lodos onvir-me, não me escondo d'al- 

guem, agradeço as affronlas, os desprezos, as in- 
jurias, agradeço tudo que fôr martyrisarem-me, 

| com tanto que mo matem depressa. 
«Mas, minha mãe, allenda-ma por piedade, 

i Vou-lbe contar tudo, se me escuta... Sente-se, e 
ouça-me... 

— Diz, anjo, diz .. 
«Antonio de Almeida não morreu, e talvez nãe 

qu 
se despede de mim, e me recommenda que lhe 
peça o perdão para elle. iVesta casa ignora-se tu- 
do. Meu pae está convencido que sou eu a amante 
de Antonio de Almeida... 

—Jesus! exclamou D. Angelica.=Coir.o tu ma 
castigas, Ludovina! 

«Domo eu a castigo, mãe?! por quem é, deixe- 
me ser boa para o meu coração, e indigna para 
lodo o mundo. Sinto na alma alegrias tamanhas 
d'osle meu procedimento!... isto é Deus qne me 
premeia, minha mãe, é Deus que me dá em con- 
solações do céo as amarguras, que o mundo mo 
possa dar. Ora, se a mãe me envenena este pra- 
zer, mata-me... Deixe me ser senhora de uma 
parle do seu coração e da sua vida. Obedeça-me, 
sim? não saia de casa; não saia, que talvez mo 
não encontre viva quando voltar. 

Ludovina abraçou-se, a chorar, em D. Angeli- 
ca. Choravam ariibas,com os rostos unidos, aper- 
tando-se rada vez mais. O seio da mãe desafogava 
do angustias soflocanles rfaquelle pranto. O da 
lilha fortaleci a-se de animo para arcar conÇ a 
ignominia do seu descrédito. 

D. Angelica recaiu no entorpecimento. Ludovi- 
na chamou crendaspara Ihn assistirem, e execu- 
tarem as prescripções dos médicos. Melchior Pi- 
menta esperou que a ÍPha saisse do quarto, e foi 
seniar-sa, meditabundo e sombrio, ao pô do leito 
da enferma, tateandn-llie o pulso, e chamando-a 
com os maviosos epilbelos do carinho. Angelica 
abria os olhos pávidos,encarava-o por momentos, 
o recaia navsomnolencia. 

Continua. 



JORNAL DE MELGAÇO 

FACTOS DA SEMANA 

Amor com amor se paga 

A' repartição de fazenda d'este conce- 
lho foi ha dias enviada uma queixa contra 
o bacharel Antonio Joaquim Durães, con- 
servador d'esta comarca, em virtude do 
mesmo possuir a capella da PastOriz, nos 
limites d'esta villa, sem ler pago o cora- 
pelenle sello e breve, como lhe compelia. 

São 23 as teslemnnhas apontadas, ten- 
do já sido honlem inquiridas, na alladida 
repartição de fazenda, as primeiras cinco 
constantes do rol. 

Por emqnanlo, é-nos completamente im- 
possível dar mais promenores sobre o as- 
sumpto, o qne firemos logo que nos seja 
possível. 
    

Estrada de H. CJregorlo 

Tenha paciência, collega, mas não é ver- 
de. como diz, coucluir-se agora o peque- 
no lanço que, em Paços, interrompe a es- 
trada de S. Gregorio. 

O collega sabe perfeitamente, e melhor 
do que uíngnem, que esse lanço foi man- 
dado substituir por uma variante,e porisso 
não sabemos com que fundamento teima 
em dizer que o lanço, interrompido, da 
mesma estrada, vae agora conclnir-se. 

Alem d'isso, o collega sabe, demais, 
qnal o motivo porque a mesma estrada, 
n'aqnelle sitio, se acha interrompida, e 
porisso, aflignra-se-nos qne é asneira es- 
tar a remar contra a maré. 

Em todo o caso, faça á sua vontade, 
 =«■-£*=  
Previsão do tempo 

Eis em resumo, o qne nos diz Noher- 
lesoom, no seu boletim melereologico. 

Na primeira quinzena de novembro, o 
período chuvoso poderá durar até 10. 

Deve continuar depois esse período de 
mau tempo, com dias sucessivos de cbn 
vas geraes e tempestade na Gran-Bretanha. 

No dia 12 o temporal adquirirá maior 
extensão, devendo chegar até á Péninsula 
Ibérica. 

No dia 14 haverá depressão nn Medi- 
terrâneo, qne comtudo pouco seusivel se 
tornará na Hespanha. 

«í «ligamento 

Ha dias, respondeu em andiencia de pu- 
licia correccional, em Monsâo, o editor do 
jornal «O Regenerador» David Nunez, em 
virtude das qnereilas qne lhe foram mo 
vidas por accnsações feitas á guarda fiscal 

O mesmo editor foi condemnado em 6 
mezes de cadeia, 2305000 reis de mulia, 
custas e sellos do processo. 

     
Orçamento municipal 

A camara municipal d'esle concelho, em 
sessão de honlem, 4 do corrente, delibe- 
rou pôr em reclamação,^ por espaço de 8 
dias, o orçamento ordinário da receita e 
despeza do municipio para o anno de 1897. 

Aviso aos interessados. 
 =rt-.'j=  

Melhoramento 

O sr. Antonio Maria Ranhada, proprie- 
tário do «Grande Hotel do |Pezo», apre- 
sentou, ha dias. um requerimento á cama- 
ra municipal d'esle concelho, pedindo lhe 
seja concedida licença para explorar uma 
nascente d'agna no monte baldio, denomi- 
nado «Costa de Sonlra», perlenceute á 
fregnezia de Paderne. 

A agua a explorar, segnndo nos consta, 
é destinada ao mesmo hotel, sendo porj 
isso tal exploração nm melhoramento im- 
portanlissimo, e um graude beneficio para 
os aguislas das aguas do Pezo. 

Estimamos, deveras, ver que o sr. Ra- 
nhada se interessa, quanto possível, pelo 
eugrandeciinenlo e prosperidade do seu 
magnifico hotel, já que a illmtre empreza 
sómcnle Irala de rolhas e rotulos. 
   

Assassinato 

Em Vidago assassinaram um soldado de 
infanteria 19 que fazia parle d'ama dili- 
gencia qne foi para aquella localidade afim 
de policiar a feira animal de S. Simão. 

O tempo 

D'esla vez mestre Noherlesoon alcançou 
triumpho. 

Depois de chuvas torrenciaes e de amea- 
çadoras trovoadas, estamos completamente 
cercados de neve, motivo porque estamos 
sendo visitados por um frio intensissimo. 

Despachos ecclesiastieos 

O «Diário» publicou os seguintes des- 
pachos eóclesiaslicos, apresentando o rev. 
José Maria Fernandes em Santa Maria da 
Gave, e o rev. Francisco Antonio Gonçal- 
ves, na fregnezia de Penso, ambas d'este 
concelho. 

Aos nossos amigos, enviamos sinceros 
parabéns. 
   

45000 

25100 

apoz diversos serviços de qne fôra encar- 
regado em determinada egreja. Ante a ori- 
ginalidade do documento, não reslblimos a 
lranscrevel-o. 

Eis a conta: 
Por corrigir e lustrar; as taboas 

da Lei 
Por embellezar o Poucio Pilatos e 

pôr-lhe uma ciula no gorro... 
Por tornar a pôr o pescoço novo 

no gallo de S. Pedro e remen- 
dar-lhc a crista  

Prender o mau ladrão e pôr-lhe 
nma unha nova  

Lavar a criada de Caifaz e pôr-lhe 
côres nas faces  

Renovar o ceii,accreslando-lhe se- 
le estreitas e limpar a lua  

Renovar as chammas do purgató- 
rio e restaurar algumas almas 

Remendar o vestido de Herodes 
e arranjar-lhe a pluma  360 

Limpar as orelhas á burra de Ba- 
laão e ferral-a de novo  640 
Pôr polainas covas ao filho de 

Tobias e uma correia no sacco 
de viagem  480 

Por dois dentes novos na queixa- 
da ao burro de Sansão  200 

Por olear a arca de Noé  640 

nelas novas—Lili por nm homem vestido 
de seuhora. 

A concorrência, segundo nos consta, foi 
numerosissiina, havendo já em poder do 
lhesonreiro da projectada corporação de 
bombeiros, para .cima de 505000 reis. 

Dentro em breve, a troupe d'amadores 
dramáticos melgacense, vae a Monsão dar 
um espectáculo no lhealro Pereira em pro- 

, veilo da acquisição de uma bomba, sem ser 
' de dynamite. 

15700 Este espectacnlo, segnndo onvimos, é 
tão esplendoroso íjne já não ha bilhetes á 

400 venda, sendo porisso de presumir que, 
i com o seu producto, íiqne a mesma cor- 
poração desde já installada e o verdilhão 
com o ordenado de duas patacas e meia, 
por cada ensaio. 

Por essa occasião, pois, terão os mon- 
sanenses occasião de presenciar um verda- 
deiro espectáculo. 

Ao lhealro, poislll 

400 

15600 

15920 

   rr 
145440 

Festividade 

Transferencia 

Acaba de ser transferida para a povoa- 
ção de Valladares, comarca de Monsão, a 
sr.a D. Angela Barbeitos Pinto, illnslrada 
professora da cadeira de Terena, concelho 
de Alandroal. 
    

Imposto do sello 

No dia -1 de janeiro de 1897 devem co" 
meçar a circular novas estampilhas do inr 
posto do sello no continente e Açores. 

Já foram subineltidas ao governo as pro- 
vas para se determinar as côres que de- 
vem ter. 

As-do continente e Açores teem as taxas 
de 10, 13, 20, 30, 40, 30, 60, 75, 80. 
100. 200 . 300, 400, 300, 600, 800, 900, 
15000. 25000. 35000. 45000, 35000. 
105000, 205000 e 305000 reis. 

Estes sellos, alem de apresentarem as 
laxas em algarismos teem lambem por 
extenso o anno em qne devem servir, por 
que estes sellos só podem servir durante 
ura anno. 
   
A esquadra ingieza 

Está em Vigo a esquadra ingleza, com 
posta de 13 navios sob o cominando, do ai 
mirante Powlet, com 6:000 tripulantes. 
 =ftr--4a=  

O que faz o eiume 

Km Lisboa uma senhora mnilo ciumenta 
procurou uma brocha para que lhe dèsse 
uns pós que, tomados pelo seu amante, 
homem rico, evitassem que este lhe fosse 
infiel. O amante enlouquecou logo depois 
de tomar aqnelle engrediente, sendo in- 
ternado em Rilhafolles, onde morreu ha 
dias. Houve queixa e a policia investiga. 
 =ei->j=  

Pelos mortos 

E' hoje qne se devem realisarna egreja 
matriz d'esla villa, os suffragios pelas al- 
mas dos irmãos fallecidos. 

A' nma Uora da tarde, pouco mais on 
menos, deverá organisar-se a procissão 
qne, segundo o costume dos mais aqnos, 
vae ao cemitério d'esla villa, onde haverá 
sermão por um dislincto orador sagrado. 

Ali, junto do fúnebre cypreste, mulher 
cobena de crepes, murmura uma prece, 
cortada por amargurados soluços; mais 
alem, era frente dTim luxuoso sarcophago, 
vê-se um homem chorando a perda de sua 
estremecida esposa, e em geral, veem-se 
oos rostos dos visitantes, despreuder-se 
golas que sabem da alma. 

Quem haverá ahi que não tenha n'aquelle 
silencioso recinto, nm pae, mãe, irmão, 
parente ou ainigu? 

Ninguém. 
Todos, som distineção de classe, devem 

ir em romagem piedosa suavfsar o amargo 
de pungente e acerba saudade, vertendo 
copioso pranto, qne a dôr estilla, sobre a 
campa rasa onde descançam, na fria algi- 
dez. os uosso^ mortos mais queridos. 

Quantos fieis, ao transpor o umbral d'a- 
qnelle recinto sagrado, lhes dizem adeus 
i e logo! 

Ditosos os que não olvidam a pratica 
lo bem e, os que se afastam d'esle mun- 
do deixando nm exemplo qne imitar. 

Oremos, pois, pelos mortos... 
      

viagCiii do tzar 

A recepção do tzar custou ao governo 
francez 7 milhões de francos e ao conse- 
lho municipal de Paris 3 milhões: nm to- 
tal de 10 milhões, ou sejam 2:000 contos 
de reis. 

.    
Variedades 

Eulre as folhas de poeirento alfarrabio, 
conta nm nosso collega; nm sujeito eocon- 
trou ha dias a copia dhuna couta deveras 

No proximo domingo realisa-se na Ca- 
pella da Orada, a festividade em honra 
da senhora do mesmo nomo, a qnal, se- 
gundo nos consta, será feita com o maior 
brilhantismo possível. 

No proximo numero diremos alguma 
cousa sobre o assumpto. 

  =rf.fj=   
O "«Tornai de Viagens" 

Recebemos o numero 30 d'este excel- 
lente hebdomadario, que se publica no 
Porto, e, cada vez, a sua leitura, se torna 
mais interessante e aproveitável. 

O summario do presente numero é ex- 
cedente, sendo o texto acompanhado de 
bellas gravuras qne oloruam ranito apre- 
ciável. 

Recommendamos esta importanle publi- 
cação aos nossos presados leitores. 

Com 98 andares... 

Em New-York está-se construindo nma 
casa cora 28;_andares medindo 144 metros 
d'altnral 

A altura não é o que mais se admira. 
O que espanta é qne haja quem queira 
habitar os andares superiores. 

E' preciso levar nm farnel para o cami- 
nho. quando se tiver de ir là visitar al- 
guém.. . 
 -=«..«=   
llliimiuaçâo publica 

Por varias vezes lemos chamado a allun- 
ção da illustradissima corporação da cama- 
ra municipal d'eslu concelho, para o modo 
como é feilo,n'esta villa, o serviço da illu- 
minação publica. 

Até hoje, qne nos conste, não tem sido 
tomadas providencias algumas sobre o as- 
sumpto, pois qne o arrematante d'esle ser- 
viço continua a aonsar das suas atribui- 
ções, como muito bem lhe parece. 

N'eslas ultimas noites tem feito nm es- 
curo impossível, e nem assim o sr. arre- 
matante cumpre com os seus deveres. 

A camara, tem reslricta obrigação de ve- 
lar pelos seus empregados, mas abandona 
completamente os deveres de sen cargo, e 
não se imporia qne o municipio esteja sob- 
carregado com impostos,gaslaudo dinheiro 
a esmo. 

Ainda na sessão de 7 dhMitubro findo a 
camara anclorisou o pagamento da quan- 
tia de 445750 reis ao mesmo arrematante, 
para que? 

Se a camara consente qne os candieiros 
estejam apagados, é muito melhor eliminar 
essa verba, que è iiiiporlantis.<ima, pois 
que, os transeuntes tem de andar munidos 
de lanternas e fogachos. 

E* melhor applicar essa quantia em 
obras e concertos do mesmo municipio, o 
que será motivo para elogios. 

Crime monstruoso 

De Aldegallega referem o seguinte, em 
data de 26; 

Deu hoje entrada na cadeia d'esla villa 
nm faccinora, que praticou em Canha nm 
crime monstruoso na pessoa de soa pró- 
pria esposa. 

O barbaro marido cortou uma .orelha á 
mulher e com um Kslrumenlo perfurante 
atravesson-Ihe a cah ça, de nm ouvido ao 
outro; depois, ainda não cont rate com esta 
incrível selvageria, corlon-lhe o pescoço 
e arremessou a cabeça da sua victima 
para o chão. 

      
Ensaios de badalo 

Pedimos ao illustrissimo e reverendíssi- 
mo senhor abbade d'esla freguezia, o es- 
pecial obsequio de dar umas lições de ba- 
dalo ao seu sachrista, pois occasiões ha 
em que saímos, da missa conventual, com 
os ouvidos azoados. 
 =«-«=   

Eegado insidioso 

Em Lyon fallecen uma senhora muito 
conhecida a/i; linha 83 ânuos e uma fortu- 
na considerável. 

Havia dez annos que certo medico se 
tornara assídua visita da casa, (ratando a 
milliouaria com todas as atteuções, de cer- 
to cnbiçando alguns mil Jrancos no testa- 
mento. 

Finalmente, a velhota morren. Correm 
parentes e affeiçoados; è aberto o testa- 
mento e encontram u'elle a seguinte dis- 
posição: 

—Lego ao dr., como prova de reconhe- 
cimento pelos seus cuidados e pela sua de- 
dicação, aos qnaes devi qne a minha exis- 
tência se prolongasse por tanto tempo, tu- 
do o que se encontrar na minha commoda. 

Aberto o movei indicado, o que imagi- 
nam os leitores que lá se enconlron? Cai- 
xas com pílulas, frasquinhos de remédios, 
boiões de pomadas, em summa, todos os 
medicamentos, intactos, que o dr. receilá- 
ra durante dez annos! 

A' Junta de paroehia 

Agradecemos, penhorados, a esta illus.- 
irada corporação, por ler ouvido os nos- 
sos rogos com relação aos buracos qne 
existiam na sachristia da egreja matriz 
d'esla villa, o qne era nm perigo eminen- 
lissimo, principalmente para o sr. abbade. 

Promoção 

Foi promovido a 1.° cabo da guarda fis- 
cal, o nosso amigo sr. Alexandre Maria 
Gomes, que n'esla villa exercia o cargo da 
(iscalisação do Real d'Agua. 

Felicitamol-o cordealmente e desejamos- 
Ihe muitas felicidades, 
 —  

«orteameoto 

Foi fixado o dia 27 do corrente para o 
sorteio dos mancebos recenseados ii'esle 
concelho, para o serviço militar no corren- 
te anno, cujas operações terão logar na 
sala das sessões da camara municipal, pe- 
las 10 horas da manhã. 

Theatro 

No sabhado passado teve logar no thea- 
trinho do Rio do Porto, (•'esta villa, o se- 
gundo espectáculo, séndo snbstilnida a 

interessante, apresentada por um pintor, cançoneta eo monologo por duas canço- 

*T (ligamento 

Na quinta feira passada devia ler logar 
no tribuDal judicial d'est3 comarca, o jul- 
gamento, em policia correciouol. do ex."" 
sr dr. Manoel Felix Maneio da Costa Bar- 
ros, lllustrado administrador do concelho 
de Vianna do Castello, pelo crime de ler 
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passado nin altesiado a um individuo como 
estrangeiro, quando administrador n'este 
concelho. 

Tomou a defeza, o ex.mo sr. conselheiro 
Damião Paulo de Brito Amorim, e. em vir- 
tude da falta d'nma testemunha d'accusa- 
ção—bacharel Souza—foi addiado o mes- 
mo julgamento. 
 =«>«=  

Kiiictuosa 

Palleceu, ha diás, em Ponte do Lima, 
o" sr. Francisco José Pereira Guimarães, 
estimável cavalheiro d'aquella localidade. 

O seu passamento surprehendeu e co- 
moveu todos que o conheciam, pois que o 
finado contava numerosas sympalhias e era 
um cavalheiro probo e dedicado. 

A sua ex.ma tilha e genro, enviamos a 
expressão mais sincera das nossas condo- 
lências. 

Escola de Cousso , 

Afinal, sempre foi transferida do logar 
da Cella, para e logar efreguezia de Cous- 
so, d'esle concelho, a escola querida do 
partido progressista, a qual lautos desgos- 
tos vem dar aos seus coireligionarios po- 
liticos. 

Paciência e papadas linhaça, que é o 
que recomraenda o João do Outeiro. 

digno contador e dislribuidor do jnizo de 
direito d'aquella comarca. 

—Vimos segnnda-feira n'esla villa, as 
ex.maa sr." D. Constança e D. Joaquina 
Gomes, da Vallinha, e D. Delphina de 
Castro Azevedo, da Portella, de Vallada- 
res. 

ZIG-ZAGS 

BOLETIM ELEGANTE 

Faz annos: 

Domingo—a ex. 
Augusta Ferreira. 

sr.a D. Alcinda Maria 

Regressaram a Vianna do Castello, os 
ex.1001 srs. conselheiro Damião Paulo de 
Brito Amorim o Manoel Felix Maneio [da 
Costa Barros, muito digno administrador 
(Taquella cidade. 

—Partiu aute-houlem para o Porto, o 
sr. João Pires Teixeira, abastado proprie- 
tário, d'esta villa. 

—Esteve ha dias em Monsão, o sr. 
José Ferreira Lascasa?,estimável cavalhei- 
ro de Melgaço. 

—Partiram para o Porto, os srs. Migue! 
d'Araujo Cunha, muito digno tenente coro- 
nel da "guarda municipal iTaquella cidade, 
e sen sobrinho Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

—Regressou de Vianna do Castello, a 
ex.ma sr.a D. Herculana do Rosqno d'AI- 
meida. 

—Regressou de Lisboa, o sr. Adriano 
Rodrigues dos Santos Sobrinho, estimável 
cavalheiro, de Cevido, de Christoval. 

—Partiu para Rio Mayor, o sr. Julio 
Candido Ferreira Pinto da Cunha, muito 

Um amigo de Calino recebeu umaxarla 
d'esle, sem estampilha. Paga a multa res- 
pectiva e, abriudo a carta, encontra a es- 
tampilha dentro, com este «posl scriptum». 

—Mando-to aqui dentro a estampilha, 
porque os senhores do correio teem a ma- 
nia de iuutilisar todas as que eu prego 
por fóra. 

—E" como te digo; a electricidade cura 
paralysias; está provado. 

—Historias, meu amigo! Não acredites. 
Não ha muitos dias ainda, que cahiu uma 
faisca eléctrica sobre um paralylico, e o 
pobre homem ficou logo alli sem vidai 

* 
No tribunal. 
—Venho queijar-me a v.. ex.a que fui 

infamemenle seduzida pelo meu namorado. 
—A aceusaçâo é grave. Tem de arran- 

jar provas, minha menina. 
A rapariga sai para voltar dois dias de- 

pois. 
—D'esla vez, sr. juiz, parece-me que 

trago o que v. ex.a deseja. 
—Eu ião? 
—O maroto lornon-me a seduzir! 

* 
• * 

Um jogador eslava ião infeliz, que não 
conseguiu em toda a noite acertar uma 
sorle.Uma senhora que eslava ao pè d'elle, 
não pôde deixar de o lamentar pela siia 
infelicidade. 

—Mmha querida senhora, lhe respon- 
deu elle, não é a mim que deve lamentar, 
mas áqnelles a qnem eu devo. 

LOJA NOVA 

DD ESTEVES 
Acaba de receber um grande sortido de 

flanellas, pauuos branqueados, morins 
crus, pannos sarjados. oxeford, e um saldo 
de riscados a 60 reis; bom sortido de co- 
bertores e muitos outros artigos que pro- 
meile vender por preços sem competência. 

Como sempre, vemier muito e. ganhar 
pouco, é o syslema adoptado na 

Loja Nova do Esteves 
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DISTRICTO DE RECRUTA- 
MENTO E RESERVA 

N.0 23 
Aviso para coniparc- 

ciniento ao sorteio 
Agostinho dAbreu Ma- 

chado Antas, major de ca- 
çadores n.0 7, e comman- 
dante inleriuo do districto 
de recrulameulo e reserva 
n.0 23, faz puolico na cou- 
formidade do artigo 80.° do 
regulamento dos serviços de 
recrutamenlo de 6 d'agosto 
de 1896, que no dia 27 de 
novembro proximo, se pro- 
cederá em sessão publica e 
por freguezias, nos Paços 
do concelho de Melgaço pe- 
las 10 horas da manhã, ao 
sorteio dos mancebos re- 
censeados no corrente anno 
pelo dito concelho, dos que 
foram inspeccionados peia 
junta dislriclal e apurados 
difiuitiva mente e condicio- 
nalmente para o serviço 
activo do exercito e arma- 
da. 

Os recrnlas que faltarem 
ao sorteio, e que no praso 
de 10 dias a contar da pro- 
clamação, não se apresen- 
tem ao secretario da com- 
missão do recenseamento 
com a guia modelo H, afim 
de lhes ser lançada a verba 
de marcha, para a apresen- 
tação nos corpos a que fo- 
rem destinados, serão inti- 
mados para que o façam; e 
passados 30 dias depois da 
intimação, quando não se 
apresentem áquelia auctori- 
dade, serão considerados 
desertores, ficando sujeito 
á penalidade de 6 mezes a 
um anno de presidio mili- 
tar (§ único do art. 128.° 

28 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

arreraessando-se sobre o precipício do inexpli- 
cável. Hypolheses que se succedem, que se 
multiplicam, que se baralham, que se des- 
viam, que se reflelem por dillereules modos, 
e que se desfazem como a bruma matutina á 
ardência do sol. O fio indefinico do raciociuio, 
quebrado a cada momento pelos violentos em- 
puchões da imaginação. Manoel quiz adorme- 
cer. Sentia o incommodo pezadelo do pensa- 
mento no seu estado de febre. Não pôde cer- 
rar as pálpebras. A memoria tinha-lha vagos 
reflexos (1'uma estranha lucidez mas ob lecen- 
do ao vestígio oppressivo da imaginação. 

Chegou a dizer comsigo, u'um estado de 
coação indelevei: 

—Não pensarei mais n'issol Amo-a? occul- 
larei esse amor! Recuarei dominado, vencido, 
percipitado pela cadeia de novas agitações,que 
irremessivelmente acudirão, e que fatalmente 
me torturará e confrangerá o esforço. Verei, 
emfim, filtrar-se a amargura por lodos os 
cantos da minha já cançada imagiuaçâo. Sof- 
frereil embora! 

Foi assim que a impressão reflelindo-se em 
todas as fibras do seu fraco organismo, lor- 
nou-lhe impossível o repouso, pondo em jogo 
o mecanismo da ideia por essas alavancas da 
dynamia psychologica, que se agitavam violen- 
tamente no enfraquecido cerebro de Manoel. 

Em toda a noite o somno não ponde cer- 
rar-lhe as pálpebras. Senlia-se dolorosamente 
contrariado no seu amor. 

TULLIO DA MOITA E JOSÉ FERRAZ 2o 

entregue á sua irradiação interna. O amor 
physico acompanha o amor moral. A alma 
pode conlentar-se como posse da alma, po- 
rem a natureza physica quer mais, quer a sen- 
sação physica. 

Mas as organisações mais delicadas em sen- 
sações. mais avidas de ideal, levam-se pela 
emoção suave, filha da contemplação do bello 
e, n'esse deslumbramento moral não perce- 
bem facilmente a existência do amor physico. 

A intensidade do sentimento delicado faz 
obscurecer a sensação exlranha á orbita do 
espirito. 

Mas deixa esta contemplação de existir? não. 
Esvae-se, alrophia-se, lorna-se latente na es- 
phera luminosa do amor moral. 

Basia que a natureza accorde para que o 
amor se denuncie. 

Não pode negar-se a sna exislanria ainda 
com o mais exaltado sentimento religioso. Go- 
sar o amor physico, mas com as subjeições 
ás leis moraes, foi urna lei que Deus alliou á 
nossa organisação, sem detrimento das mais 
deliciosas e suaves sensações da alma! 

O sino do velho mosteiro da aldeia, ron- 
qnenho e compassado, bateu meio dia. Ma- 
noel ajoelhou e reson. Encoulrava na oração 
lenitivo á sua dôrl... 

E qual o motivo? a incerteza de ser ama- 
do pela gomil Caslinol. Accaso elle lh"o con- 
fessara? Sabia-o elia por ventura? não. 

do Co ligo de Justiça Mili- 
tar.) 

Quartel em Valença, 29 
de outubro de 1896. 
0 commaudaiite do districto : 

de recrutamenlo e reser- 
va n." 23, 

Agostinho d Abreu Machado 
Anta»—major de caçado- 
res, 7. 

PJRONTEIRO & 

MAGRIÇO 

RUA DE CEDOFEITA—39 
1'OltTO 

Pára-raios garantidos com 
pontas de platina massiça, 
cabo de. cobre chimicamente 
purificado,isoladores de por- 
ce liana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
ellicaz em apparelhos ^es- 
te genero. 

JIluminação eléctrica,'Je- 
lephoues os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 
etc.Ensaio de pára-raioscom 
appaielhos proprios. 

E' seu correspondente 
n'esta villa, José Monteiro 
da Silva. 

£ PHARMACIA BARREIRO 

$ 

(PERFUMARIA) 
• Pós de arroz superior 
jArminhos para applica-( 

çâo dos mesmos. 
Aguas.de colonia fruas. 
Escovas para a cabeça, 

(j» » » dentes 
ij Cosmoticos 
(VPós de dentes 
3 Pincéis para barbeiros. 
■ Sabão em pó. 

Soboneles de differentes 
qualidades 

Agua Florida 
Torrico Amarelfo 
Rhnm & Quino 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perlen-5 
ceule a perfumarias, que(* 
vende por preços bara-^ 
tissimos. . ^ 

Vendem-se duas mezasdo 
madeira pau ferro, eslylo á 
Luiz XIV e era bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esta redacção se diz. 

Í IQBiâi fiiSBMi 
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mais económica c mais brilhante publi- 
cação illustrada que no seu genero 

se tem feito em Fortugal 

Viagens aos países desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 500 ILLLSTRALÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias, 830 rs. 
Açores e Ma leira, sumcslie, 1^800; Ultramar, 2^230 

reis; Brazil, 4^000 reis. 
A quem angariar numero de assigualuras superior a 

■10 lerá direHo a 13 p. c. sobre a lolali lade das assigua- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occideutal, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

ATEIRA DE AIBRF1J «A C.a—editores 
 PORTO   

A' venda brevemente: 
llpyr Drama em verso, original de 
1H I 11 LUIZ A. GONSAL VES DE FREITAS mu ILL Preço de cada volume 700 reis.  

No prelo: 
A'erdadeiro successo litterario 

Um livro para todos 

PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
flicn faire e laisser brairel 

por AUGUSTO FORJAZ 
com um prefacio pelo conselheiro 

THOMAZ RIBEIRO 
I—«OORF RFIAAS 

Titnlos de alguns capítulos do se compoe este 
volume: 

I Prologo—II Revista a correr—III Colonisação e conces- 
sões—IV Eniigração—V Responsabilitíado ministerial—VI 
Imprensa—VÍl Funcionalismo—VIII Eilueação feminina— 
IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas.' 

Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

£ 

f 

FIALHO DE ALMEIDA: 

i ilMlIIi DOE 

lliilfii 
I PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS 

Com duas photographia». SOO rs. Peio 
correi», 5Í80 reis £ 

Será brevemente posto á venda nas livrarias. £ 

za^rrrtrictrrcsfirrrtr.rfrtnfiifrei^f&ci-nvi 
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Faz publico que tem á veuda no seu 
eslabelecimenlo vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kimimel, Anisa- 

dos refinados, diUerenles cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 

í"- 

■í"- 

-5»— 

lõjãTdo melroH 

IDO 
RIO DO PORTO 

jlEÍ\ONYMO J^E^ANDES 

DE pARROS 

Tem no seu eslabelecimenlo grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
.jue na Galiza. 

Por exemplo: 
Paunos prelos de 800 a 15000 réis. 
Diagonaes prelos de 15000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés pretos e de côr a 15000, 

15200. 15300, 15800,25000, 35000 e 35.'<00 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade d 70 

réis. 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 430 reis, e muitos outros ar- 

tigos ine tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ai» que li az dinheiro 

(f 

ÍA7 do 

Jornal k Ipclgarn 

   

,i Esta casa lypographica, encarrega-se de 
j j pialquer trabalho bem como facturas, me- 

moranduns, mappas, livros, participações de 
. . casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 

grammas para lhealras, bilhetes para rifas 
, ^ e encarrega-se também de impressos para 

repartições publicas por preços modicos. 

"t* 
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Brancos ilesde^SOO a 600 réis 
Do luto desde 600a 15000 réis 

i ! 
■ Yisitae a mercearia de 

Joaquim d'lí gás Afionso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para aios d-bomem; bem 
assim'um completo sortido 
de riscados,culins, algodões 
e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que 
qualqner outro eslabeleci- 
menlo. 
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Branco c Wegro 

Publicação porlugueza e- 
gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acou- 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a iilteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■'oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iima religi- 
osa Portugneza. 
Cada volume 1UU rs. 

Sia terra dós^Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Antoulo ^ 

Sermão pronunciado por 
Alves iyiBude#,uo centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 *  
Historia d'Europa 

Por Emilio Gastellaf.— 
Cada fascículo 30 rs. 

—*— 
Diccionario 

■ Ilustrado 
Fascículo 30 rs. 

 #  
Collecção Económica 

2 volumes por maz.—1 
vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lins. 

AcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
uaes e exlraugeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcelloua, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CEM A a« MAKQEEM 

MONSÃO 

'0 (ME PI ) j 
nn 

.,u 

UUA NOVA 
DE 

m T\ 

JÍU J 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atlenção dos seus numerosos freguezese amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende por preços baratís- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de difforentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sonido completoem colins, paunos crus e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilhos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SA. LIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réisven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se a 15000 réi.-. 
Aproveitem a occaziâo. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

| D n-T 

Iflfi 
g.rf-S § o 
O  ffi- 

SCS 

=3 ea 
ej — •O) CJ cí -c O crS 

^ r/i ^ 
E IB 

=: o 2 « - 
= ^ 2 -i— 

P c o o ^ "2 ^3 -t=3 
y O -y; —- 

p-O 

2 > 3 S o o _2 ts 
li-111 
"S «-§ g 8-ã 

sag-p ^ 

z 1 Í s"? | § g i S.-|'ã 

'3» 

s l-i S- 
•'S-S-E *«003; CD 

H 

Icll í: 5 P » 
•o 

X a. q- o 

*1 JT N T3 pf o CD CD O < a.. 
3 w S3 g ? 
pliili" 
D*' 2 CO - 2C£5 

=rs; c-i ,3 - • 3 - = 3 = 
'ti g ^ 5" 5 » <D 
" = 8 s-3 o-'" 1 W 3 = 3 3-" = o <1, <-a g t» a — M CD as o 

^ S o'ã" Í- 
V = P-O 
^S-E.1 
I ? s ® &S 1 ^ = 5 

^?tÍS?&?2gÍ- 
- » eo" HTt 

CO 
Sr —a 
c6 

"> , ^ 

o 'È& 
Hg 
ES 

0S 

O 

26 A CASTIN0L—ROMANCE ORIGINAL 

—E' indispensável que lhe occnlle o fervor 
d'esia paixão! dizia elle. 

' Levantando-se, dirijiu-se para o moinho'no 
firme proposito de lhe confessar o seu amor 
e !ançar-se-lhe aos pés. 

Entrou. 
Caslinoljpallida, mnilo"pallida, estava sen- 

tada com a cabeça pendida entre as mãos jun- 
to do leito de sua mãe a quem unia febre de- 
lirava. Manoel approximou-se e, ella levanlan- 
do-se, comprimenlou-o. 

—Veja meu caro protector, disse ella, a 
minha má estreita não me'larga! Como sou 
desgrajaiial Minha pobre mãe ..morrerá?... 

Manoel não respondeu. Sentia ao mesmo 
tempo compaixão e felicidade. Compaixão d'es- 
se quadro triste e lugubrc que se appresen- 
lava á sua vista; felicidade por estar ao lado 
da joven a quem amava em silencio. 

Passado algum tempo despediu-se e saiu. 

IX 

Manoel, depois de recolher a casa, deiton- 
se mais cedo que o costume. Passou uma noi- 
te (Tinsomnia. Tinha o cérebro agitado pela 
febre dos mais variagados pensamentos. Ideias 
chia «iii-ifpm o (Irtaannnrec.ein rnmo sombras 
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arremessadas pelo tufão invisível 0 inexplicá- 
vel. 

Eccos indefiníveis que parecem erguer-se 
do cerebro, como um lamento caligínoso do 
sepulcro, e que nos accordam em sobressal- 
tos. Alguém que nos falia, que julgamos es- 
cutar, que parece surpreheDder-nos e que nos 
assusta como se fosse um espectro. 

Alguém que existe dentro em nós mesmo, 
que, reanima.que avulta,que se torna formidável, 
que nos interroga por um modo lugubremente 
inexplicável, e que nos responde na sombra 
dTima desconhecida pressão. Visões do espi- 
rito que se debatem, como se fossem| entes. 
Ideias erguidas momeulaneamente pelo sephi- 
ro instantâneo, mas submergidas de novo pela 
nova da Descrença. O pensamento tremulando 
como a folha da arvore agitada pela briza. A 
duvida, esse crepúsculo da alma, ora fúnebre, 
ora risonha, a minar-nos constantemente a 
existência por lodos os lados. A imaginação 
decornpondo-se em diflerentes fornias,como o 
espectro solar em differentes côres. O cata- 
clismo 110 craneo, |mas n'um estado indecizo 
e do transição. Um sendal que se ergue por 
uma parle, fazendo entrever a primavera, ruas 
que se baixa por outra, denunciando o inver- 
no. Sempre desiqnilibrin, contradicção e des- 
hannonia. Nunca horisonte defenido que dei- 
xe ver idea ciara. O Eu incomprehensivel, ao 
choque da ideia nebulosa. A tempestade no 
craneo, a tormenta no coração, debalendo-se o 


